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    Como extrair o melhor deste livro




    Acreditamos que o casamento é um dos relacionamentos mais empolgantes que Deus criou. Às vezes, porém, a união conjugal torna-se exaustiva porque há necessidade de esforço para mantê-la viva e viçosa. No entanto, podemos afirmar — por experiência própria e por observar outros casamentos — que vale a pena esforçar-se para intensificar a intimidade na vida a dois.




    Em nosso livro Never Alone (Nunca mais sozinho), comentamos o fato de que Deus criou, de maneira única, o marido e a esposa para que um preenchesse a “solidão” do outro. Notamos que, quando criou o primeiro homem, Deus disse que seria bom que ele não ficasse sozinho, portanto criou Eva para preencher o vazio existente em Adão. Acreditamos que Deus chama maridos e esposas para serem Seus parceiros, com a finalidade de satisfazerem as necessidades um do outro, como aceitação, ternura, apreciação, aprovação, atenção, bem-estar, encorajamento, respeito, segurança e apoio.




    No que este livro poderá me ajudar?




    Esta ferramenta devocional diária o ajudará a aumentar sua capacidade de aliar-se a Deus para atender às necessidades de seu cônjuge. Dividimos o livro em 52 temas e cada um abrange um bloco de sete dias. Por exemplo, as meditações de 1.º de janeiro a 7 de janeiro abordam o tema da aceitação, e as meditações de 8 a 14 de janeiro discutem a admoestação (crítica construtiva). Organizamos o livro desta maneira por acreditar que, ao estudar um aspecto da vida a dois durante um período de sete dias, você compreenderá melhor os elementos que fazem do casamento tudo aquilo que ele pode ser.


  




  

    Quais são os temas abordados?




    No decorrer de um ano, abrangeremos estes temas em blocos de sete dias:




    1. Aceitação




    2. Admoestação




    3. Afeto




    4. Gratidão




    5. Aprovação




    6. Atenção




    7. Cuidado




    8. Consolo




    9. Compaixão




    10. Confissão




    11. Consideração




    12. Conselho




    13. Corte




    14. Sujeição




    15. Dedicação




    16. Disciplina




    17. Edificação




    18. Encorajamento




    19. Alegria




    20. Súplica




    21. Enaltecimento




    22. Exortação




    23. Perdão




    24. Liberdade




    25. Delicadeza




    26. Graça




    27. Felicidade




    28. Harmonia




    29. Honra




    30. Hospitalidade




    31. Instrução




    32. Intimidade




    33. Bondade




    34. Liderança




    35. Amor




    36. Misericórdia




    37. Paz




    38. Elogio




    39. Oração




    40. Proteção




    41. Repreensão




    42. Correção




    43. Respeito




    44. Segurança




    45. Serviço




    46. Apoio




    47. Solidariedade




    48. Ensino pp.354–362




    49. Tolerância pp.363–369




    50. Treinamento




    51. Confiança




    52. Entendimento




    Ao terminar o ano, você constatará que passou um tempo concentrado em aprender como melhorar o relacionamento com seu cônjuge nessas áreas.




    Como devo manusear o livro?




    Cada dia inclui um versículo da Bíblia, uma meditação que em geral se baseia em uma história de nosso casamento e vida familiar, uma oração e uma pergunta de comprometimento pessoal que o ajudará a pôr em prática o que aprendeu ao ler a meditação. A melhor maneira de aprofundar-se neste livro é lê-lo com seu cônjuge, mas nem todos preferirão essa forma de leitura. É bem possível que, conforme você puser em prática o que aprendeu nestas páginas, seu cônjuge notará a diferença e poderá até pedir para ler o restante do livro com você. E, quando terminar a leitura do livro em 31 de dezembro, comece novamente em 1.º de janeiro para aprofundar seu conhecimento no trabalho em parceria com Deus naquilo que Ele deseja realizar em seu casamento.




    Encorajamento para a jornada




    À medida que ler este devocional com duração de um ano, você conhecerá as lutas verdadeiras no casamento — em nosso casamento, no casamento das pessoas que conhecemos e, quem sabe, até no seu. Mas conhecerá também as vitórias verdadeiras e duradouras. Verá que Deus nos concede tudo de que necessitamos para que nosso casamento seja cada vez mais semelhante ao que Ele tem em mente para nós.




    No início da leitura deste livro, gostaríamos de transmitir-lhe uma palavra final de encorajamento. Queremos que você nunca se esqueça de que o casamento foi idealizado por Deus e, como tal, só Ele sabe o que é necessário para ajudar os casamentos a sobreviverem e adquirirem viço. Deus deseja que você aprofunde sua intimidade com Ele e com seu cônjuge por meio desta união. Preste atenção ao que Ele diz e permita-lhe fazer o que for necessário a fim de que haja uma intimidade cada vez maior entre vocês.
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    aceitação




    1.º de janeiro




    Uma reação deliberada, incondicional e positiva




    Portanto, acolhei-vos uns aos outros… — ROMANOS 15:7




    Minha habilidade (de Teresa) para demonstrar aceitação de outra pessoa depende de meu conhecimento profundo do Cristo que as ama e as aceita. Se devo aceitar meu cônjuge como Cristo me aceitou, preciso então entender Seu amor maravilhoso por mim.




    Deus fez uma escolha deliberada ao permitir que Cristo morresse em meu lugar. A escolha também não foi conveniente nem fácil. Foi uma escolha que priorizou o relacionamento entre meu Pai celestial e eu, Sua filha. Cristo tomou a iniciativa quando “veio buscar e salvar o perdido” (LUCAS 19:10). Ele não esperou que “eu me organizasse adequadamente”. Ao contrário, deixou de lado minhas ações e pecados e aceitou-me como eu era. Essa aceitação é incondicional e permanente. Não há nada que eu possa fazer para conquistar ou perdê-la.




    Deus demonstrou Sua aceitação incondicional quando viu além de meus erros e enxergou minhas necessidades. Não justificou meu pecado, mas deu-me o melhor de si para perdoar aquele pecado.




    Esse tipo de “ver além” também funciona no casamento.




    Aceitar meu marido como Cristo me aceitou significa fazer uma escolha. A escolha não é conveniente nem fácil. Significa tomar iniciativa. Talvez signifique ser a primeira a dizer: “Querido, eu o amo”. Talvez não signifique esperar até que ele mude para dizer-lhe que me sinto muito feliz por ser sua esposa.




    Aceitar meu marido incondicionalmente significa deixar de lado as diferenças, as divergências, as contendas, as irritações, os defeitos de personalidade e as idiossincrasias. Significa até deixar de lado os erros e os pecados cometidos — não os justificar, mas enxergar seu valor apesar deles.




    Deus, ajuda-me a “ver além” dos defeitos de meu marido e a amá-lo como tu me amaste.




    De que modo você pode demonstrar diariamente seu amor deliberado e incondicional por seu cônjuge?


  




  

    aceitação




    2 de janeiro




    A aceitação começa com Ele




    Portanto, acolhei-vos uns aos outros, como também Cristo nos acolheu para a glória de Deus. —ROMANOS 15:7




    Minha esposa é muito diferente de mim. Eu (David) sou acomodado e tenho a tendência de remar a favor da maré, ao passo que ela é muito pontual, chegando a ser compulsiva quanto a horários. Sou flexível — talvez até um pouco alheio a detalhes — ao passo que ela é perfeccionista. Falo pouco e sou reservado, ao passo que ela é extrovertida e gosta de atenção.




    Quando minha vida fica estressante, essas diferenças entre nós fazem minha esposa parecer — de acordo com minha perspectiva — impaciente, crítica e falante. Para mim, é difícil aceitar esses traços de caráter.




    No entanto, tenho aprendido que aceitação não significa tolerar o comportamento de alguém. Significa olhar mais profundamente do que somente as ações da pessoa para ver seu valor verdadeiro, assim como Deus faz comigo quando vê meus pecados. Cristo viu além do egoísmo e da ganância de Zaqueu e ofereceu bondade e calor humano. Jesus separou a impulsividade e a traição covarde de Pedro do valor que ele possuía. Cristo conversou com a mulher à beira do poço, uma mulher que vivera ano após ano no mesmo pecado, e ofereceu-lhe liberdade porque viu nela uma necessidade de amor incondicional.




    Já fui egoísta ou ganancioso em meu casamento? Sem dúvida! Cheguei até a decepcionar minha esposa por não lhe dar atenção especial e, às vezes, roubar-lhe a alegria. Tomo atitudes sem pensar ou digo palavras descuidadas? Com certeza! Já a traí com algo que ela me confiou? Há pecados com os quais convivo ano após ano? Sim!




    No entanto, apesar dessas imperfeições e pecados, Deus continua a aceitar-me, oferecendo bondade e compaixão.




    Quando vejo além do jeito de ser de Teresa, minha gratidão a ela como companheira especial e amorosa aumenta cada vez mais. Mas isso só acontece quando me lembro de que Cristo me aceita apesar de minhas imperfeições.




    Senhor, que minha gratidão por tu me aceitares sem reservas me torne feliz em aceitar meu cônjuge.




    De que maneira você poderá lembrar-se sempre do valor verdadeiro de seu cônjuge, apesar das imperfeições dele?


  




  

    aceitação




    3 de janeiro




    Sou nota 10!




    Porque, com uma única oferta, aperfeiçoou para sempre quantos estão sendo santificados. —HEBREUS 10:14




    Eu (Teresa) sempre me criticava — e, para ser sincera, criticava os outros.




    Entendia que Deus estava no céu com uma lupa enorme e uma folha de papel na mão, inspecionando cada movimento meu. Quando eu ia à igreja ou realizava uma boa ação, ele fazia uma anotação na folha de papel. Mas, na mesma folha, ele fazia uma anotação após cada erro, pecado ou imperfeição. Eu acreditava que o número de “boas” anotações a meu respeito determinava a quantidade de amor e aceitação que receberia de Deus.




    Essa minha percepção errônea de Deus teve um impacto enorme em meu casamento. Eu acreditava que, pelo fato de Deus estar me inspecionando e olhando meus erros constantemente, eu também deveria fazer o mesmo com meu marido. Durante uma dessas inspeções, entendi que precisava confessar esse pecado a Deus e pedir-lhe perdão.




    Antigamente, quando confessava meus pecados a Deus e expunha meu mau comportamento, eu esperava uma resposta indiferente: “Tudo bem, Teresa” e ouvia Deus dizer com relutância: “Eu lhe perdoo. Vou anotar sua confissão na folha de papel, e desta vez vamos esquecer o assunto”.




    No momento, porém, em que confessei meu pecado específico, meu Pai celestial disse meigamente: “Eu sei o que você fez. Você está perdoada, Teresa”.




    Quando ouvi a verdade de Deus — que Ele conhece meus pecados e me aceita mesmo assim — um peso me foi tirado dos ombros. Entendi que Deus não segura uma folha de papel e uma lupa para me inspecionar. Ao contrário, Ele segura a coroa de espinhos que Seu filho usou e os pregos que traspassaram Suas mãos e pés.




    Vi Deus como Ele realmente é: o Pai celestial que me vê como um ser perfeito graças à Cruz.




    Senhor, ajuda-me a abandonar a folha de papel e a lupa que uso para examinar meu cônjuge.




    De que modo suas percepções errôneas a respeito de Deus exerceram influência sobre o relacionamento com seu cônjuge?


  




  

    aceitação




    4 de janeiro




    Aceitação em um sicômoro




    Zaqueu, desce depressa, pois me convém ficar hoje em tua casa. —LUCAS 19:5




    Zaqueu — um publicano odiado, traidor de seu povo e ladrão — era sem dúvida ridicularizado e atacado com frequência em razão de seus pecados. Solitário e curioso, ele subiu em uma árvore para poder ver de perto aquele “Messias”. Não sabia se Jesus notaria sua presença. E se notasse, o rejeitaria?




    Que milagre o chamado de Cristo deve ter sido para aquele homem excluído da sociedade!




    Nosso Salvador chamou Zaqueu para incluí-lo em Seu grupo, convidando-o a fazer uma refeição juntos, o que na época era considerado um dos eventos sociais mais íntimos. Aquela foi uma oferta deliberada de acolhida, aceitação e de um relacionamento amistoso.




    Em meio aos erros de Zaqueu, Jesus ofereceu compaixão, companheirismo e aceitação. É interessante notar o que Cristo não fez naquele dia: Ele não atacou o comportamento do publicano, não apontou suas falhas nem lhe deu conselhos úteis. Não lembrou a Zaqueu o que ele deveria estar fazendo nem o criticou por não ter mais responsabilidade. Jesus não citou as Escrituras para Zaqueu nem fez comparações com outros publicanos da cidade. Não tentou manipular mudanças nem deixou de demonstrar ternura.




    Eu (Teresa) quero reagir com David da mesma forma que Cristo reagiu com Zaqueu. Ao descobrir as falhas inevitáveis de David, quero libertar-me do impulso de ser crítica e de aconselhá-lo. Quero dizer palavras ternas e de acolhimento, em vez de ser julgadora e fazer comparações. Quero ter certeza de que o “tapete de boas-vindas” esteja sempre estendido. Ser semelhante a Cristo significa que sempre convidarei David para fazer parte de meu grupo.




    Quero reagir a David com palavras e ações que o convidem a “descer da árvore”. Afinal é terrivelmente solitário permanecer lá!




    Deus, lembra-me de olhar para Jesus como meu exemplo quando notar as imperfeições dos outros.




    Que atitudes você deve tomar hoje para substituir palavras de julgamento, comparação, queixa e crítica por palavras de aceitação e amor incondicionais?


  




  

    aceitação




    5 de janeiro




    Bem-vindo ao lar!




    Quem vos recebe a mim me recebe; e quem me recebe recebe aquele que me enviou. —MATEUS 10:40




    Quando Jesus retorna à Sua cidade com os discípulos, eles entram pelos fundos da sinagoga de Nazaré onde Ele havia adorado o Pai quando criança. O sacerdote acabara de proferir as palavras de encerramento e os músicos começavam a conduzir o povo em um cântico de adoração: “Louvemos a Jeová! Hosana ao Senhor nosso Deus!”.




    O Salvador se emociona com os sentimentos de alegria e gratidão. Está em companhia de familiares e amigos, e juntos adoram o único Deus verdadeiro.




    Antes que alguém tenha a chance de sair do lugar, Jesus começa a falar. Transmite ensinamentos com coragem e clareza incomuns a respeito do Deus sobre quem eles acabaram de estudar nas Escrituras.




    Quando Jesus termina Seus ensinamentos, o povo sai da sinagoga um pouco aturdido. Alguns vizinhos aproximam-se para apertar Sua mão. Algumas autoridades da sinagoga murmuram um desconfortável: “Obrigado por estar conosco hoje”. O Salvador, porém, sabe que o coração daquela gente está repleto de indagações, como: “Quem Ele pensa que é? Não é o filho do carpinteiro?”. A Bíblia explica desta maneira: “E escandalizavam-se nele” (MATEUS 13:57).




    Você é capaz de sentir a rejeição? Jesus está em Sua cidade, o lugar onde deveria ser totalmente aceito, mas os amigos e vizinhos se escandalizam nele e colocam em seus corações uma tabuleta com letras bem legíveis: “Indesejado”.




    Você teria oferecido aceitação e acolhida a Jesus naquela situação ou teria erguido o cartaz de “Indesejado”? Antes de responder à pergunta, pense nestas palavras de Jesus: “Quem vos recebe a mim me recebe”.




    Quando eu (Teresa) aceito meu marido, estou aceitando Cristo, que o enviou a mim. Todas as vezes que saúdo David, estou dizendo “Bem-vindo” ao Senhor.




    Senhor, quero acolher Tua presença todos os dias, ao acolher o cônjuge que tu me deste.




    Como você pode aceitar e acolher seu cônjuge todos os dias de sua vida?


  




  

    aceitação




    6 de janeiro




    Assim como sou




    Por que é que você vê o cisco que está no olho do seu irmão e não repara na trave de madeira que está no seu próprio olho? —MATEUS 7:3 NTLH




    Eu (Teresa) cresci em uma família que valorizava rotina e horários. No entanto, a família de meu marido era muito mais tranquila. Os pais dele trabalhavam fora, e as rotinas nem sempre eram as mesmas todos os dias.




    Em razão dessa diferença no modo de criação, quando David e eu nos casamos, nossas expectativas eram tão diferentes quanto o amarelo do vermelho. Por exemplo, eu preparava os pratos favoritos de David para o jantar, na certeza de que ele chegaria às 17h30 em ponto todos os dias, daria um beijo no rosto das crianças e no meu e sentaria para jantar com a família. Porém, na maioria das noites, mais do que me dou ao trabalho de contabilizar, eu terminava o dia tamborilando com os dedos na mesa, um ar de desaprovação no rosto e um jantar frio no forno enquanto aguardava meu marido voltar para casa.




    Ao fazer uma retrospectiva, percebo que não reagia bem à situação. Aliás, eu era muito intolerante. Para mim, a aparente falta de consideração de David pela comida que eu preparara era totalmente inaceitável. Deus, porém, mostrou-me que aquele não era necessariamente um problema de David. Um dia, com Sua voz suave, Ele incutiu em mim estes pensamentos: Teresa, essa sua intolerância quanto aos horários David não é exatamente uma “trave” em seu olho? Não se preocupe com o cisco no olho dele. Parte do conflito entre vocês ocorre em razão da sua falta de aceitação às diferenças que tem com David.




    Ainda necessito que David me informe sobre a hora que voltará para casa. Necessito também de alguns “agradecimentos” de vez em quando. Mas cada jantar fora de hora é um lembrete para que eu aceite David como ele é, em vez de tentar mudá-lo para ser igual a mim.




    Deus, quero aceitar meu cônjuge como ele é e focar nas mudanças que devo fazer em minha vida.




    Que mudanças Deus pode estar tentando fazer em você, usando as falhas e as imperfeições de seu cônjuge como ferramentas para promover essas mudanças?


  




  

    aceitação




    7 de janeiro




    Aceitando uma pessoa imperfeita




    Mas Deus prova o seu próprio amor para conosco pelo fato de ter Cristo morrido por nós, sendo nós ainda pecadores. —ROMANOS 5:8




    Esse versículo diz que Cristo morreu por nós, mesmo quando ainda éramos pecadores. A melhor palavra do versículo é “ainda”. Ele morreu por mim quando eu (David) ainda era rebelde e pecador a respeito das coisas de Deus.




    Devemos amar nosso cônjuge da mesma forma que Cristo nos amou. Devemos amar nosso cônjuge, embora ele seja imperfeito e pecador. Você me pergunta: Como fazer isso? Considerando o fato de que Ele nos amou primeiro.




    Quase todos os casais atravessam várias fases no casamento antes de conseguirem se comprometer a amar uma pessoa de carne e osso, e reconhecidamente imperfeita. Alguns casais demoram um pouco para abandonar a tentativa de mudar o cônjuge e decidir aceitar um ao outro quando ambos ainda são pecadores.




    Em que fase você se encontra?




    Fase romântica: Você vê seu cônjuge como uma pessoa perfeita, aquela que tem tudo para atender às suas necessidades.




    Fase da barganha: Seu cônjuge certamente não é perfeito, e você só mudará se ele mudar.




    Fase coercitiva: Você mudará seu cônjuge, quer ele goste, quer não.




    Fase do desespero: Você desiste de tentar mudar seu cônjuge por acreditar que ele jamais mudará.




    Realismo romântico: Finalmente você chega ao ponto de que pode pôr em prática Romanos 5:8 e amar seu cônjuge, o qual vê e admite as próprias imperfeições. Essa fase do casamento resume-se nesta promessa:




    “Eu o aceito para ser meu cônjuge tendo pleno conhecimento de que algumas vezes você me decepcionará seriamente e me magoará profundamente. Apesar de todas as suas fraquezas e erros, comprometo-me a amá-lo. Sou capaz de fazer isso porque Cristo me aceitou, me amou e morreu por mim quando eu ainda era pecador.”




    Pai celeste, que eu entenda que amor verdadeiro é um compromisso incondicional com um ser imperfeito.




    De que forma você pode demonstrar amor incondicional por seu cônjuge?


  




  

    admoestação




    8 de janeiro




    Orientação construtiva




    Nada façais por partidarismo […] mas por humildade, considerando cada um os outros superiores a si mesmo. —FILIPENSES 2:3




    Admoestação: orientação construtiva para evitar algo; aviso.




    Essa definição de admoestação tem um sentido positivo. Mas eu (Teresa) tenho de admitir que minhas admoestações não têm soado tão positivas. Confesso prontamente que sou uma pessoa controladora. David chama esse meu modo de agir de “dominador”, e às vezes isso tem sido motivo de contenda em nosso casamento. Por melhores que sejam minhas intenções, às vezes minha tendência de ser “dominadora” passa por cima de minhas tentativas bem-intencionadas de oferecer orientação construtiva.




    É claro que tinha as melhores intenções ao advertir David sobre os perigos na próxima curva da estrada, quando ele dirigia em alta velocidade. Não queria que ele fosse multado de novo. Mas, infelizmente, David não aceita minhas advertências como orientações positivas ou construtivas. Suponho que necessito melhorar minha técnica. Acho que não usei palavras muito positivas quando disse: “David, não corra tanto assim! Você não viu a placa de limite de velocidade? Está acelerando demais nesta parte da estrada”.




    David deve ter imaginado que eu estava dizendo aquelas palavras por interesse próprio. Eu não queria criar problemas com a seguradora. Não queria ser parada pelo policial e passar vergonha novamente. Não queria que David passasse mais um sábado no curso de direção defensiva.




    Preciso admitir que minha tentativa de admoestá-lo naquele dia girou inteiramente em torno de mim. Eu! Eu! Eu!




    Finalmente decidi parar de controlar o modo de dirigir de David e deixei as advertências a cargo de Deus. Quando fiz isso, logo descobri que não só ele passou a atender melhor aos meus alertas, mas eu também fiquei mais livre para concentrar-me naquilo em que ele está certo.




    É isso que é admoestação!




    Pai celeste, dá-me palavras certas e tom de voz certo para oferecer orientações construtivas.




    Que atitudes você pode tomar para ter certeza de que sua motivação para advertir seu cônjuge tenha a finalidade de cuidar dele e preocupar-se com ele?


  




  

    admoestação




    9 de janeiro




    Advertência no jardim




    …porque, no dia em que [da árvore] comeres, certamente morrerás. —GÊNESIS 2:17




    Lembra-se da admoestação de Deus a Adão? Que grande ato de amor foi aquele!




    Alguns anos atrás, eu (David) jamais teria dito que advertir Adão a respeito da árvore foi um ato de “amor” de Deus. Ao contrário, eu considerava essa advertência como se o Senhor estivesse privando Adão de alguma coisa, pendurando um doce na frente dele e depois puxando esse doce para longe.




    Hoje entendo que a advertência de Deus foi um ato de profundo amor pela humanidade.




    A verdade é que Deus criou um paraíso espetacular para Adão e forneceu-lhe generosamente tudo para atender às suas necessidades e desejos. Impôs apenas um limite: Havia uma árvore no meio do jardim na qual Adão não podia tocar, porque Deus sabia que se Adão comesse daquele fruto, ele e todas as gerações futuras estariam destinadas ao sofrimento.




    Deus colocou a árvore no jardim porque queria que o homem escolhesse um relacionamento de amor mútuo. Se não houvesse a “árvore proibida”, não haveria escolha, e o homem obedeceria a Deus por falta de alternativa. Deus advertiu Adão a respeito da árvore porque não queria prejudicar nem separá-lo dele. Que Deus maravilhoso!




    Ao atravessarmos o caminho estreito que leva à vida, precisaremos lembrar que as advertências de Deus são sempre claras e visam a nossos melhores interesses. Servem para nos guardar, proteger e defender dos perigos, não para impor limites.




    A admoestação mútua no casamento deve ter a mesma finalidade. Quando me sinto impelido a admoestar Teresa, preciso antes consultar cuidadosamente meu coração para saber se a motivação é certa. Preciso perguntar a mim mesmo se estou motivado a falar visando aos melhores interesses dela e pensando em seu bem-estar ou se estou falando para atender a meus desejos egoístas de conveniência, retaliação, julgamento ou acusação.




    Pai, ajuda-me a examinar meus motivos antes de admoestar meu cônjuge.




    Como você pode ter certeza absoluta de que seu coração está verdadeiramente com a motivação certa quando sente a necessidade de admoestar seu cônjuge?


  




  

    admoestação




    10 de janeiro




    Uma voz de advertência




    E certo estou, meus irmãos […] de que estais possuídos de bondade, cheios de todo o conhecimento, aptos para vos admoestardes uns aos outros. —ROMANOS 15:14




    Assim como a parábola da ovelha perdida, eu (Teresa) tenho a tendência de perder-me em meio aos solavancos da vida. Por esse motivo, alegro--me quase sempre por não ter sido excluída das advertências de Deus.




    Tenho a tendência de ser autossuficiente e teimosa. Às vezes, faço pouco caso da orientação de Deus, sempre imaginando que sou capaz de resolver meus problemas sozinha. E exatamente quando tenho mais necessidade de resolver meus problemas — e admito isso — Deus está presente para, com amor, me ajudar a enxergar a solução.




    Conheço outras ovelhas de Deus que têm a tendência de desprezar escancaradamente as admoestações do Pastor. Elas assumem riscos, como se estivessem “desafiando” Deus a salvá-las no momento mais calamitoso de necessidade. Há ainda outras ovelhas que pensam assim: “De que adianta seguir a orientação de Deus? Nem sei se Ele se preocupa comigo”.




    Todas essas ovelhas — eu inclusive — têm uma ideia errada a respeito de Deus. O Grande Pastor prometeu que nos guiará e nos conduzirá mediante Seu Espírito e Sua Palavra escrita. Nossa única responsabilidade é prestar atenção à Sua maravilhosa orientação e direção.




    Deus também nos deu outras ovelhas que podem servir como vozes de Sua orientação. Entre essas “outras ovelhas” ele nos deu um cônjuge. Jesus vive dentro do coração de meu marido, por isso certamente o usa para guiar-me e instruir-me.




    A Bíblia diz que, pelo fato de David ter um relacionamento com Cristo, ele é “cheio de todo o conhecimento”. Quero, portanto, ouvir as advertências de Deus para mim, colocadas por Ele no coração de meu marido.




    Pai, torna meu coração sensível à voz admoestatória, Tua e de meu cônjuge, a quem tu usas para me corrigir.




    Que fatores o impedem de prestar atenção às palavras de admoestação que vêm de seu cônjuge? O que você pode fazer para eliminar esses impedimentos?


  




  

    admoestação




    11 de janeiro




    Quem necessita de admoestação?




    Não vos escrevo estas coisas para vos envergonhar; pelo contrário, para vos admoestar como a filhos meus amados. —1 CORÍNTIOS 4:14




    “Querido, você quer mesmo seguir pela estrada interestadual?”




    Foi uma pergunta bastante inocente. Teresa estava apenas tentando nos ajudar a chegar no horário a nosso compromisso social. E qual foi minha reação?




    “Eu sei como chegar lá”, respondi de modo ríspido e sarcástico.




    Por que eu (David) reagi tão rápido e com raiva? Porque, embora necessite de admoestações, sou resistente a elas. Para mim, orientação construtiva significa que não sei nada, que meu modo de agir não é perfeito. Trata-se de uma verdade difícil de engolir.




    Naquele momento, comecei a refletir no modo como Deus me encorajara a relacionar-me com meus filhos. Eu os advertia sobre subir em escadas e atravessar a rua. Advertia-os sobre suas atitudes com os professores e reações com os colegas na escola. Será que eu fazia isso porque queria transformar meus filhos em crianças infelizes ou prejudicar o divertimento deles? Claro que não. Será que dizia isso para expor a ignorância de meus filhos? De jeito nenhum! Minha motivação ao dar essas advertências consistia em amor. Não queria que meus filhos se ferissem ou ferissem os outros.




    Meu pensamento seguinte foi o mais sensato de todos. Enquanto analisava as interações com meus filhos ao longo dos anos, percebi que eles possuíam um coração muito mais propenso ao ensino do que eu. Pois na maioria das vezes, eles aceitavam e seguiam minhas instruções e advertências.




    Ponderei sobre se eu poderia ter a mesma disposição para receber instruções, se poderia ter um espírito mais propenso a isso.




    Naquele momento, pedi a Deus que me concedesse um coração semelhante ao de uma criança e mais disposto a receber admoestações da esposa que Ele amorosamente colocara em minha vida.




    Pai, dá-me um coração terno e receptivo para aceitar as admoestações amorosas de meu cônjuge.




    Que atitudes você pode tomar para permitir que seu coração seja receptivo às admoestações que Deus lhe faz por meio de seu cônjuge?


  




  

    admoestação




    12 de janeiro




    Aviso: Perigo adiante




    Guia os humildes na justiça e ensina aos mansos o seu caminho.
 —SALMO 25:9




    Há muitas placas de aviso na vida. Placas com os dizeres: “NÃO ENTRE”, “PARE”, “CUIDADO”, “PERIGO À FRENTE” são colocadas para nos ajudar a evitar situações perigosas.




    Eu (David) preciso confessar que tenho dificuldade de prestar atenção a sinais de alerta. Vejo a placa “CUIDADO! PONTE COBERTA DE GELO” e acelero até perder o controle do carro e derrapar. Vejo a placa “PARE” e penso: Ah, vou desprezar esse aviso só desta vez! Vejo a placa “EM OBRAS” e passo pelos cones, sem me lembrar dos perigos à frente.




    Em Sua Palavra escrita, a Bíblia, Deus apresenta numerosos avisos para me ajudar a evitar as situações de perigo em meu casamento. Tenho de admitir que há ocasiões em que deixo também de prestar atenção a esses alertas. Por exemplo, Deus diz em Efésios que não deve sair de minha boca “nenhuma palavra torpe”, mas somente aquela que “transmita graça” (4:29). Porém, preciso pensar no número de discussões com Teresa que poderia ter evitado. Bastava ter prestado atenção àquele aviso. Em 1 Timóteo, Deus diz que não devo correr atrás do dinheiro (6:9,10). E penso no número de conflitos que poderia ter evitado se tivesse dado prioridade ao relacionamento com minha esposa e não ao dinheiro.




    A Palavra de Deus dá-nos toda a orientação de que necessitamos para manter nossos relacionamentos — relacionamentos com pessoas imperfeitas, inclusive nosso cônjuge — no caminho certo. É nessa Palavra que encontramos não apenas encorajamento para fazer o que devemos, mas também advertências sobre o que precisamos evitar.




    Deus, ajuda-me a ler Tua Palavra com espírito de humildade. Torna-me receptivo aos Teus avisos.




    Ao ler a Palavra de Deus, que advertências você tem lido que se aplicam a seu casamento?


  




  

    admoestação




    13 de janeiro




    Onde está sua lealdade?




    …portanto, cuidai de vós mesmos e não sejais infiéis. —MALAQUIAS 2:16




    Minha família (de Teresa) partiu logo depois dos feriados comemorativos. A casa finalmente ficou silenciosa, mas David parecia estranhamente calado.




    “Querido”, perguntei, “qual é o problema?”. David começou a dizer que se sentiu excluído e colocado em segundo plano durante a visita de minha família e que foi o último a receber minha atenção quando meus parentes estavam conosco. David falou com brandura, mas suas palavras atingiram--me em cheio quando ele disse: “Teresa, preciso saber se você se preocupa comigo, mesmo quando sua família está por perto. Preciso saber se sou sua prioridade máxima”.




    Ouvi atentamente, porém tive dificuldade em aceitar suas palavras. Minha reação imediata foi defensiva: “Você sempre tem problema em adaptar-se à minha família. Dou muita atenção a eles porque não os vejo com tanta frequência”. Vi que todas as minhas justificativas não eliminaram a mágoa nos olhos dele.




    Liguei para uma amiga naquela noite para falar sobre minha difícil situação. “Amy”, eu disse, “muitos de meus irmãos e irmãs têm deficiência auditiva, portanto há ocasiões que a maioria da comunicação é feita por linguagem de sinais. David não conhece a linguagem de sinais, por isso é difícil incluí-lo em tudo. Você não acha que ele está sendo sensível demais?”.




    Minha amiga ouviu-me por alguns instantes e depois fez-me lembrar carinhosamente que meu marido necessitava em primeiro lugar que eu fosse sua esposa, e em segundo, uma filha ou irmã. Disse que ele precisava ter a certeza de que eu pensava nele em primeiro lugar, antes de meus parentes. Precisava que eu me sentasse a seu lado e o incluísse nas conversas em família. Precisava ter certeza de que a xícara de chá dele estivesse cheia e que eu preparasse sua torta de abóbora com todo carinho.




    Deus, ajuda-me a lembrar que, depois de meu relacionamento contigo, devo colocar meu relacionamento com meu marido acima de todos os outros.




    Que atos de amor você pode realizar para assegurar a seu cônjuge de que ele ocupa o primeiro lugar em sua lista de prioridades neste mundo?


  




  

    admoestação




    14 de janeiro




    Admoestações para que concordemos




    Andarão dois juntos, se não houver entre eles acordo? —AMÓS 3:3




    Concordar sobre aonde vocês estão indo é essencial para a unidade em um relacionamento. Esse tipo de unidade pode começar com esta regra simples: Nenhum dos cônjuges deve assumir um compromisso que envolva o outro cônjuge sem antes conversarem sobre o assunto. Pode também incluir temas como noite semanal em família, refazer planos ou ideias sobre as férias. Cada um desses temas incentiva a “caminhar junto” como casal ou família.




    Pense em sua satisfação quando elimina item após item de sua lista de tarefas ou quando aquela sensação de dever cumprido chega depois de atingir uma meta mais alta. O efeito é o mesmo quando estabelecemos metas para o casamento e para a família. O cumprimento dessas metas produz uma sensação profunda de aproximação e união.




    Analise as seguintes áreas do casamento e da família enquanto pensa no quão próximos você e seu cônjuge “caminham juntos”:




    1- Finanças: Poupança, dízimo, redução de dívidas, plano de aposentadoria, investimento, preparação para a faculdade. 2- Criação dos filhos: Disciplina em geral, treinamento para usar o “troninho”, privilégios para dirigir o carro, hora de voltar para casa, namoro, culto em família, relacionamento com filhos adultos. 3- Tradições natalinas: Na casa de quem? Com que frequência? Por quanto tempo? 4- Decisões sobre a casa: Reforma, quintal e projetos de decoração. 5- Ideias para férias: Quem decide o lugar? Sozinhos ou com outra família? Hotel ou casa alugada? 6- Ministério: Às famílias da igreja? Com foco em evangelismo? Incluirá a família agregada? Outras igrejas? 7- Saúde e bem-estar: Planejamento das refeições, rotinas de exercícios, comer fora versus cozinhar em casa.




    Concordar com cada um desses itens não parece difícil demais. Mas, quando vistos como um todo, implicam na diferença entre união e divisão em seu casamento.




    Deus, que a união entre meu cônjuge e eu seja testemunha de Tua obra em nosso casamento.




    Em que áreas você e seu cônjuge concordam? Em que áreas discordam e por quê?


  




  

    afeto




    15 de janeiro




    A aproximação por meio de toques carinhosos




    Cumprimentem uns aos outros com um beijo de irmão…
 —ROMANOS 16:16 NTLH




    Dentre os cinco sentidos, o tato é um dos que mais necessitamos nos relacionamentos. Estudos mostram que a falta do toque físico dificulta o desenvolvimento dos recém-nascidos e que grandes doses de ternura estabilizam o desenvolvimento físico dos bebês. O toque carinhoso não apenas ajuda a criança a ter mais segurança, mas também transmite mérito e valor aos adultos.




    Jesus costumava usar o toque físico como forma de demonstrar Seu cuidado e preocupação com as pessoas. Por exemplo, a cura milagrosa era acompanhada de um toque físico. Cristo poderia ter apenas proferido uma palavra, mas tocou nos olhos de um cego, na pele de um leproso e na mão de uma menina.




    À medida que eu (Teresa) estou aprendendo a amar David da maneira como ele deseja ser amado, descobri que quando dou o primeiro passo nos carinhos, o receio dele diminui. Todas as vezes que seguro sua mão ou acaricio seus cabelos, ele tem certeza de que o amo. Ele não precisa perguntar: “Será que ela me ama?”. Minha iniciativa de ser carinhosa com David aumenta a confiança dele em nosso relacionamento.




    Uma das maneiras práticas que usamos para treinar a arte da ternura é por meio das despedidas e saudações. Quando nos despedimos todas as manhãs, David e eu fazemos questão de começar o dia com um abraço. Abraçamo-nos e quase sempre abraçamos juntos os nossos filhos. Um beijo no fim do dia quando voltamos a nos encontrar também tem trazido grandes benefícios. É preciso muito esforço para eu parar o que estou fazendo ou desvencilhar-me de um dos meus filhos agarrado à minha perna. Mas a cada vez que nos cumprimentamos, David e eu restabelecemos o compromisso que assumimos um com o outro.




    A mensagem nessas ações é clara: “Nosso relacionamento é importante, e esses gestos simples lembram-nos de valorizar o amor que sentimos um pelo outro”.




    Deus, peço-te que me lembres da importância de ter cumprimentos calorosos e ternos, em especial com meu cônjuge.




    Em que momentos durante o dia você pode começar a assumir o compromisso de tocar seu cônjuge com ternura? O que o impedia de fazer isso?


  




  

    afeto




    16 de janeiro




    Ternura no cenáculo




    Então, aquele discípulo, reclinando-se sobre o peito de Jesus… —JOÃO 13:25




    O tempo da partida está perto, e Jesus acaba de revelar as notícias perturbadoras acerca da traição que sofreria. Completamente chocados e boquiabertos, os discípulos ouvem o Senhor dizer: “Um dentre vós me trairá” (v.21). Ao ouvir aquela afirmação, eles se entreolham em silêncio.




    Pedro faz um sinal a João e o encoraja a pedir mais informações ao Mestre: “Pergunte a quem Ele se refere” (v.24). João faz a pergunta sugerida por Pedro, porém, de modo muito mais carinhoso. João não sabe exatamente como lidar com a situação, mas aproxima-se de Jesus. Por fim, pergunta: “Senhor, quem é?” (v.25).




    A Escritura diz que, naquele momento, João encosta-se a Jesus, chegando até a reclinar-se sobre Seu peito. Trata-se de um gesto de afeto, carinho e compaixão da parte de João. Este discípulo parece sentir a agonia de Cristo e mostra amor e preocupação por Seu Mestre, por meio de um gesto genuíno e apropriado.




    João queria de todas as formas resolver aquele problema. Mas como poderia ajudar o Salvador do Universo? Como agir de forma que fizesse diferença? Aparentemente, João estava ciente de sua incapacidade para resolver o problema, portanto demonstrou preocupação por Jesus com um simples toque.




    Eu (David) gostaria de poder pôr em prática algumas dicas de João.




    Há ocasiões em que não sei exatamente como ajudar Teresa ou ampará-la quando ela sofre. E quando não consigo resolver o problema, fico perdido sem saber o que fazer. Sei que nesses momentos não devo subestimar o valor de um toque de afeto. Talvez pareça estranho, porém, quando toco em minha esposa estou dizendo: “Eu me importo com você. Estou aqui para o que der e vier”.




    Em tempos de tribulações e dor, não existe mensagem mais importante do que essa.




    Pai, peço-te que sensibilize meu coração à necessidade de meu cônjuge por um toque carinhoso e gentil.




    Que atitudes você deve tomar para aprender a mostrar ternura por seu cônjuge em tempos de tribulação?


  




  

    afeto




    17 de janeiro




    Medo de afeto




    …o perfeito amor lança fora o medo… —1 JOÃO 4:18




    Pode parecer estranho, mas houve um tempo em que eu (Teresa) sentia um verdadeiro medo dos momentos de afeto com David. Depois entendi que um dos motivos daquele medo se encontrava no modo como fui criada. Sempre soube que meus pais me amavam, e eles demonstravam esse amor da melhor maneira possível. Mamãe preparava nossas refeições e papai trabalhava fora. Todas as minhas necessidades materiais eram atendidas, porém eu não recebia toques de ternura nem ouvia as palavras “eu a amo”.




    Em razão disso, tive muita dificuldade de receber carinho físico de David, e mais ainda de ser carinhosa com ele. David chegava em casa querendo um abraço, mas eu demonstrava amor por ele preparando-lhe um assado ou uma torta, de modo muito semelhante ao que minha mãe havia feito por mim.




    O segundo motivo eram as feridas não cicatrizadas que ocorreram logo depois que David e eu nos casamos. Para ser carinhosa com David eu precisava tornar-me terna e vulnerável, e isso significava um risco enorme de ser magoada de novo, um risco que relutava em assumir.




    Deus começou a curar minhas feridas da infância. Consegui admitir que, embora meus pais tivessem feito o melhor para me criar, a dor ainda era grande por eu não ter recebido expressões de amor verbais e físicas.




    Ao mesmo tempo, David e eu também começamos a curar nossas feridas. Aos poucos, meu medo dos toques de carinho foram desaparecendo. E foi o amor de Deus demonstrado por meio de David que lançou fora meus medos.




    No início, os gestos de afeição não me pareciam naturais, mas agora gosto de recebê-los. E mais, necessito deles. Deus transformou-me de tal maneira que meu relacionamento com David se intensificou profundamente.




    Deus, ajuda-me a identificar e tratar os obstáculos que me impedem de apreciar a afeição de meu cônjuge.




    Você aprecia realmente a afeição física com seu cônjuge? Por que os aprecia ou por que não os aprecia?


  




  

    afeto




    18 de janeiro




    Afeto: por que desperdiçá-lo?




    O Senhor me disse: “Vá, trate novamente com amor sua mulher…”
—OSEIAS 3:1 NVI




    “Diga que sou sua esposa quando estivermos em público!”, “Mostre às outras pessoas que somos casados e que você gosta da ideia!”.




    Essas eram algumas das reclamações de Teresa no início de nosso casamento. Admito que quando estávamos em uma reunião social, eu (David) quase sempre me afastava para um canto tranquilo com um colega ou saía de perto dela para conversar com amigos, deixando-a desprotegida. Teresa sentia-se rejeitada e ignorada quando eu agia assim, mas, na maior parte do tempo, eu o via como um problema dela. Via minha esposa como muito insegura ou apegada demais a mim.




    Deus, contudo, mostrou-me o outro lado da moeda.




    O Senhor lembrou-me, por meio do profeta Oseias, que fui chamado para amar minha esposa da mesma forma que Oseias amava Gômer. O Senhor disse a Oseias que tratasse novamente com amor sua mulher. Mas para fazer isso ele precisou resgatá-la da escravidão. Precisou comprar sua esposa em público (CF. OSEIAS 3).




    Enquanto eu lia a passagem, o Senhor parecia dizer: “David, Teresa precisa sentir que você está pronto para vir a público e declarar em voz alta, sem constrangimento, que ela é sua esposa. Ela precisa saber que você ficará ao seu lado e que nunca a deixará”.




    Todo aquele tempo, eu pensava que esbanjava minha afeição a Teresa. Imaginava o que uma boa exibição de carinho em público poderia fazer. Mas percebi que havia perdido uma oportunidade incrível de expressar meu amor.




    Hoje entendo que minhas demonstrações de afeto trouxeram uma recompensa incrível para mim e para minha esposa. Todas as vezes que lhe dou o braço ou seguro sua mão em público, quero que Teresa se lembre de meu amor e tenha certeza de que estou feliz por ela ser minha esposa.




    Senhor, ensina-me a demonstrar afeto a meu cônjuge de modo que isso lhe traga bênçãos.




    De que maneira você pode expressar apropriadamente o afeto que sente por sua esposa em um ambiente público?


  




  

    afeto




    19 de janeiro




    É verdade que pau que nasce torto morre torto?




    Saudai-vos uns aos outros com beijo santo. —1 CORÍNTIOS 16:20




    Conforme eu (Teresa) já mencionei, não sou carinhosa por natureza. Meu marido, David, é exatamente o oposto. Ele gosta de segurar minha mão e abraçar-me. Tem sempre grandes quantidades de palavras “açucaradas” para dizer. Em vez de açucaradas, minhas palavras quase sempre parecem insípidas, e ficar de mãos dadas é, às vezes, uma situação um tanto tola para mim.




    Você deve pensar que David e eu não combinamos, mas eu lhe asseguro que nos damos muito bem, porque Deus me concedeu um marido bastante carinhoso, que me encoraja a mudar. O Senhor tem usado David para ajudar-me a ser mais tranquila em relação a meus sentimentos e saber expressar amor aos outros.




    Aos poucos, estou mudando. Comecei escrevendo algumas frases em um cartão para expressar, da melhor maneira possível, o amor que sentia por David. Depois, escrevi uma carta na qual lhe contei todos os sentimentos que existiam dentro de mim. Não tive pressa em escrever, reescrever e editar tudo o que não me parecia correto. Por fim, “diplomei-me” em dizer palavras ternas de amor a David. Ele é paciente e ouve com atenção porque sabe que, para mim, nem sempre é fácil dizer essas coisas.




    Sou uma pessoa supercarinhosa hoje? Não, mas agora sou muito mais meiga do que seria se tivesse casado com alguém muito semelhante a mim. Hoje seguro a mão de David antes que ele segure a minha. Chego às vezes a abraçá-lo antes que ele me abrace. Para algumas pessoas, isso talvez não pareça um grande avanço, mas tem sido uma longa jornada para mim e para meu marido.




    Deus, lembra-me da forma em que tu expressaste ativamente Teu amor a mim e motiva-me a fazer o mesmo com meu cônjuge.




    De que maneiras específicas você demonstrará seu toque de afeição ao seu cônjuge hoje?


  




  

    afeto




    20 de janeiro




    Tome a iniciativa e toque seu cônjuge




    Então, lhe trouxeram algumas crianças para que as tocasse, mas os discípulos os repreendiam. —MARCOS 10:13




    Eu (Teresa) sou observadora de pessoas. Quando vou a restaurantes, gosto especialmente de observar os casais unidos pelos laços do matrimônio. É impressionante como eles interagem. É possível ver casais que cavaram evidentes abismos ou aqueles que se esforçam para manter uma conversa. Para eles, é estranho fazer contato visual, e os toques um no outro são mínimos.




    Tenho observado aqueles que aparentam ser recém-casados. Eles conversam entusiasmada e vividamente. Encontram qualquer desculpa para tocar um no outro. Ficam de mãos dadas por cima da mesa ou colocam a mão na perna do cônjuge enquanto sentam-se muito próximos um do outro. O contato visual entre esses casais é muito frequente. Eles sorriem e dão gargalhadas juntos.




    Todos nós sabemos que os primeiros anos de amor são mantidos acesos por causa das novidades, porém os anos posteriores não precisam ser repletos de complacência e distância. David e eu assumimos o compromisso de incluir “noites fora de casa” em nossa agenda e fazer disso uma prioridade. Programamos pelo menos duas noites por mês para sair juntos — só nós dois. Nessas ocasiões, decidimos agir como se fôssemos recém-casados. Faço um esforço especial para segurar a mão dele enquanto assistimos a um filme juntos. David inclina-se para me beijar depois de abençoar nossa refeição. Fazemos esforços conscientes para transmitir e demonstrar amor um pelo outro.




    Nossa ternura proposital aumentou a intensidade do amor que sentimos um pelo outro. As “noites fora de casa” tornaram-se mais divertidas e há mais ternura em nosso casamento. São esses simples gestos de carinho que inspiram momentos de compaixão, vulnerabilidade na vida a dois e tempos apaixonados de intimidade.




    Senhor, ajuda-me a ser vulnerável em meu casamento e a tocar com afeto meu cônjuge.




    O que você e seu cônjuge podem fazer hoje para trazer de volta o afeto e a paixão no seu relacionamento?


  




  

    afeto




    21 de janeiro




    Três tipos de toque




    Com um só olhar […] você me roubou o coração… —CÂNTICO DOS CÂNTICOS 4:9 NTLH




    Sarah e Andy reuniram-se comigo e com Teresa, apresentando um problema comum. A intimidade sexual tornara-se uma enorme batalha para eles. Andy descreveu Sarah como uma mulher frígida, e Sarah acusou Andy de maníaco sexual. Aquilo que havia começado como a melhor parte do casamento se deteriorara a ponto de tornar-se um conflito, noite após noite.




    No início, passamos grande parte do tempo curando as feridas do passado. Cada um confessou seus pecados a Deus e os pecados cometidos entre eles. Em seguida, Sarah fez uma observação reveladora ao dizer: “Parece que as únicas vezes que Andy toca em mim é quando quer sexo!”. A partir de então pudemos abordar esse problema comum, aumentando o entendimento de ambos a respeito do toque de afeto.




    Um relacionamento equilibrado inclui estes três tipos de toque:




    Toque espiritual: Segurar a mão um do outro para orar transmite concordância espiritual. Toquem-se na igreja, abracem-se em momentos de grande alegria e orem de mãos dadas antes das refeições.




    Toque sentimental: Abracem-se quando se despedirem de manhã. Beijem-se quando voltarem a se encontrar. Andem de mãos dadas no shopping, passeiem abraçados pelas ruas da vizinhança, acariciem as costas um do outro e abracem-se — mesmo em público.




    Toque sexual: O toque suave é preferível. Evitem agarramentos e o uso da força física. Beijem-se carinhosamente e com paixão.




    Antes do término do aconselhamento a Andy e Sarah, conversamos mais sobre o que o sexo é e sobre o que ele não é. Mostramos a eles que sexo não é algo que podemos administrar nem com que barganhar. Não é simplesmente mais uma atividade com a qual podemos contar. Sexo é algo para ser compartilhado. É a liberdade de compartilhar tudo o que lhe pertence
— espírito, alma e corpo — com seu cônjuge.




    Senhor, dá-me sensibilidade extra para as necessidades e desejos sexuais de meu cônjuge.




    O que você pode fazer hoje para aumentar a quantidade de toques de ternura eu seu casamento?


  




  

    gratidão




    22 de janeiro




    Gratidão com palavras e sentimentos




    Eu os elogio porque vocês sempre lembram de mim… —1 CORÍNTIOS 11:2 NTLH




    Gratidão significa dizer: “Obrigado!”. Significa dizer que notei que você fez alguma coisa boa. Gratidão significa que houve reconhecimento e apreciação por aquele esforço. Significa comunicar com palavras e sentimentos que sou grato por você e a você.




    Estas são algumas formas de demonstrar gratidão a seu cônjuge:




    Elogiá-lo por ele ter demonstrado uma atitude ou traço de caráter positivo.




    Elogiá-lo em público por uma ação positiva. Exaltá-lo diante dos outros.




    Chamar a atenção para o que ele faz corretamente, em vez de ressaltar seus erros.




    Dizer: “Que ótimo, querido! Gostei muito do trabalho enorme que você realizou no quintal. Ficou maravilhoso!”.




    Dizer: “Obrigado por ser tão hospitaleira com minha família. Vi que você trabalhou muito durante a visita deles”.




    Enviar um e-mail ou um cartão de agradecimento pelo correio.




    David e eu quase sempre temos problemas em ver um ao outro com olhos agradecidos. De vez em quando focamos nos pontos negativos: no que não gostamos, no que não temos ou no que não fazemos um pelo outro.




    Às vezes “pensamos com gratidão” um no outro e isso tem-nos ajudado. Significa dedicar tempo para lembrar os traços de caráter positivos que nos aproximaram. Eu gostava das tendências audaciosas de David combinadas com sua capacidade de “remar a favor da maré”. Ele gostava de minha atitude corajosa e espontaneidade agradável. Quando pensamos nisso, lembramo-nos dos aspectos que apreciávamos um no outro logo depois de nosso casamento.




    É incrível como as lembranças dos motivos pelos quais nos apaixonamos um pelo outro produzem lampejos de gratidão e esperança.




    Pai, lembra-me dos pontos fortes de meu cônjuge e dos motivos pelos quais nos apaixonamos.




    Quais os aspectos ou comportamentos positivos de seu cônjuge que você pode elogiar hoje?


  




  

    gratidão




    23 de janeiro




    Um dos nove?




    Não houve, porventura, quem voltasse para dar glória a Deus, senão este estrangeiro? —LUCAS 17:18




    Dez homens — com a carne em fase de putrefação e sem as extremidades do corpo — estavam unidos em torno de uma tragédia em comum: a lepra. Desesperados, os leprosos clamaram: “Jesus, Mestre, compadece-te de nós!” (v.13).




    Jesus mostrou misericórdia, e um novo começo apresentou-se diante deles. O Mestre instruiu-os: “Ide e mostrai-vos aos sacerdotes” (v.14). Enquanto estavam a caminho, a lepra foi curada. Ao ver a carne de seu corpo tornar-se cada vez mais limpa, aqueles homens devem ter sido inundados por muitas emoções, como perplexidade, êxtase e esperança. Mas o coração de um deles foi dominado por uma em especial: a gratidão.




    Os nove continuaram a seguir o caminho que os levaria aos sacerdotes, mas um correu na direção oposta. Correu de volta a Jesus, prostrou-se a Seus pés e, com alta voz, louvou Aquele que o havia curado e lhe agradeceu. Naquele momento, seu coração concentrou-se em um só pensamento: expressar gratidão a Jesus.




    Nas palavras seguintes do texto, temos um vislumbre dos sentimentos de Jesus. Enquanto o Mestre recebia o agradecimento do homem, percebemos também um tom de decepção: “Não eram dez os que foram curados? Onde estão os nove?” (v.17).




    Jesus não sabia que os nove haviam sido curados? Claro que sabia! Ele fez uma pergunta ardilosa ao leproso agradecido? Não. As palavras de nosso Salvador refletiram Sua decepção e tristeza. Acabara de conceder vida nova e liberdade aos dez homens, porém só um voltou para agradecer.




    Entristece-me (David) pensar que Cristo abençoou milagrosamente dez homens e apenas um voltou para agradecer.




    Percebo, então, que faço o mesmo todas as vezes que deixo de ser grato à minha esposa: a mulher que Deus me deu.




    Deus, lembra-me de que cada vez que demonstro gratidão a meu cônjuge, estou demonstrando, também, gratidão a ti. 




    O que você pode fazer hoje para demonstrar gratidão a seu cônjuge? O que o impede de fazê-lo?


  




  

    gratidão




    24 de janeiro




    Os opostos se atraem




    Completai a minha alegria, de modo que penseis a mesma coisa, tenhais o mesmo amor, sejais unidos de alma, tendo o mesmo sentimento.
 —FILIPENSES 2:2




    David e eu (Teresa) somos o oposto um do outro em todos os sentidos. Ele é descontraído, calmo e do tipo “vou deixar para depois”. Eu sou compulsiva, do tipo “vamos tratar disto agora”. Houve um período, muito tempo atrás, em que eu não encontrava traços de personalidade em David que pudessem ser elogiados, muito menos ser grata por eles.




    Nossas naturezas opostas vieram à tona na época de disciplinar as crianças. Meu maior medo era que David não se envolvesse o suficiente. Ele não passava o dia todo com os filhos, portanto como poderia conhecer a situação? Eu morria de medo de que a atitude de “vou deixar para depois” de meu marido me forçasse a lidar sozinha com o mau comportamento das crianças.




    David via sua passividade com os filhos como um meio de equilibrar minha severidade. Quanto mais rígida eu era com as crianças, mais tranquilo ele se tornava. Isso trouxe insegurança para mim e para nossos filhos, e David sentiu-se num beco sem saída. Algo necessitava ser mudado.




    Meu marido e eu precisávamos pensar de modo mais semelhante e entrar em um acordo. Para tornar isso possível, tive de falar de meus medos a David e confiar que Deus o ajudaria a envolver-se mais com as crianças. David foi forçado a me contar que seu pai era rígido demais e que isso lhe havia causado grande mágoa. Foi forçado a me contar que não queria que os filhos passassem pelo mesmo sofrimento e confiar em Deus para que Ele me ajudasse a cuidar do bem-estar dele e das crianças.




    David e eu formamos uma ótima equipe quando trabalhamos juntos — unidos na mente, no coração e no amor. E atrevo-me a dizer que, quando essa união ocorre, alegramos o Senhor.




    Pai, sou grato por Sua sabedoria e plano divino ao dar-me um cônjuge que me auxilia na educação dos filhos.




    Quais são as diferenças entre você e seu cônjuge que podem causar conflito, e que providências você pode tomar para superar essas diferenças?


  




  

    gratidão




    25 de janeiro




    Gratidão pelas irritações




    Sabemos que todas as cousas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus… —ROMANOS 8:28




    Dizem que os opostos se atraem. Por quê? Eu (David) conheço muitos casais que fazem a mesma pergunta, porque se sentem muito frustrados por serem tão diferentes do cônjuge. Senti-me assim durante muitos anos quando Teresa e eu éramos como dois ímãs fortes demais que se “repeliam”.




    Teresa parecia muito rígida. “Corte o mal pela raiz, e já!”, era seu lema. Normalmente, minha filosofia de vida era: “Se estiver em dúvida, pare!”. Ao meu primeiro sinal de protelação, a persistência e a atitude compulsiva de Teresa avançavam sobre mim como um buldogue. Lembro-me de ter pensado: Deus, por que tenho uma esposa assim? Onde o Senhor estava com a cabeça?




    Com o tempo, enxerguei a resposta. Deus sabia que eu necessitava de uma esposa como Teresa. Embora sua diligência me irritasse e frustrasse, eu podia ver claramente que minha protelação e resistência passiva eram sinais de fraqueza. Sem Teresa, eu não teria conseguido fazer as coisas mais simples (porém importantes) da vida. Aquela multa irritante por estacionamento em local proibido teria ficado em cima de minha mesa durante seis meses, causando-me mais problemas financeiros. Eu não teria pagado o licenciamento do carro até receber uma multa por expiração do prazo. A lista é grande!




    Deus tem usado os pontos fortes de Teresa para chamar minha atenção e transformar-me. Ele ainda não terminou a tarefa, mas o que antes eu considerava “espinho na carne” hoje agradeço por ser parte vital do plano de Deus. Sempre rendo graças a Deus por essas pequenas irritações.




    Obrigado, Deus, por me conhecer e por dar-me um cônjuge que me ajuda a vencer minhas fraquezas.




    Que defeitos ou fraquezas de caráter Deus deseja mudar em você hoje? Como, em seu entendimento, Ele pode envolver seu cônjuge para promover essas mudanças?


  




  

    gratidão




    26 de janeiro




    Obrigado, gostei!




    Levantam-se seus filhos e lhe chamam ditosa; seu marido a louva… —PROVÉRBIOS 31:28




    Todos nós queremos receber agradecimento. Eu (David) esqueço-me disso às vezes.




    Quando volto para casa depois de um longo dia de trabalho, em geral estou pensando em meus problemas e preocupações, e às vezes não noto o que Teresa fez naquele dia. Ela administra tranquilamente a família Ferguson por mais de trinta e cinco anos, porém há dias em que mal percebo. Para mim, é normal que minhas camisas estejam sempre “magicamente” bem passadas no guarda-roupa. Mal percebo que a cozinha está sempre limpa e que as contas são pagas dentro do prazo. Há dias em que não faço sequer um rápido agradecimento pelo jantar que ela prepara ou pelo café que traz.




    Sei que muitas vezes não percebi a mágoa e a decepção em seus olhos quando me esqueci de expressar gratidão pelo que ela faz.




    O outro lado da história, porém, é muito poderoso. Nos dias em que digo a Teresa que não apenas observo, mas agradeço muito tudo o que ela faz, seu coração se alegra, seus passos tornam-se mais rápidos e o sorriso volta. Bastam alguns segundos para expressar gratidão pelo trabalho que ela faz: “Muito obrigado, querida, por você ter pago o licenciamento do carro dentro do prazo. Sei que deu trabalho e consumiu seu tempo. Sei que seu tempo é valioso, e agradeço sua ajuda”. Gasto apenas dois minutos para enviar-lhe um bilhete com estas palavras: “Obrigado, Teresa, por ter levado nossos netos ao zoológico e preparado um jantar para nossos convidados — tudo em um só dia! Sua capacidade de organizar tudo com elegância e bom gosto é incrível”.




    Deus concedeu-me, sem sombra de dúvida, uma mulher que merece ser elogiada. Não posso me esquecer de levantar-me e chamar-lhe ditosa.




    Pai, dá-me sensibilidade extra para ver os esforços de meu cônjuge e elogiá-lo todos os dias.




    Que trabalhos seu cônjuge realiza todos os dias — tarefas domésticas rotineiras e assim por diante — pelos quais você deve expressar gratidão?


  




  

    gratidão




    27 de janeiro




    Você é o melhor




    De fato, eu vos louvo porque, em tudo, vos lembrais de mim… —1 CORÍNTIOS 11:2




    Eu (Teresa) não costumo emocionar-me em casamentos, mas uma cerimônia na qual David e eu estivemos presentes foi diferente. O noivo enviuvara alguns anos antes e estava emocionado por casar-se com uma jovem. Eles estavam visivelmente apaixonados, porém a mistura de dor, admiração e ternura genuína partiu-me o coração.




    Após a cerimônia, comecei a fazer algumas perguntas a mim mesma sobre meu relacionamento com David. Como eu reagiria se algo acontecesse com ele? Existe algo do qual me arrependeria ou que gostaria de ter feito de modo diferente? Cheguei a esta conclusão: penso que deveria ter expressado gratidão a David com mais frequência.




    Naquele dia, anotei tudo o que apreciava em meu marido. A lista foi extensa. Incluiu seu compromisso de trabalhar com afinco para sustentar nossa família, sua liderança em nossa igreja e comunidade, o amor que ele sente quando brinca com os filhos e netos, sua generosidade e espírito brando.




    Ao terminar a lista, surpreendi-me ao constatar que nem sempre reconheço essas qualidades em David. Às vezes, preocupo-me demais com minha agenda e não noto sua singularidade. Em outras ocasiões, preocupo-me facilmente com meus problemas. Entristeci-me ao ver que verbalizo meus agradecimentos com pouca frequência.




    Entreguei a lista a David naquela noite. “Querido, quero que saiba que eu o amo demais e que você é muito importante para mim e para esta família.” Ele sorriu de orelha a orelha.




    Sei que minha atitude foi muito importante para David naquela noite. Ele guarda a lista até hoje em sua maleta. Na verdade, notei outro dia que as margens do papel estão um pouco gastas.




    Senhor, que eu nunca deixe de dar valor ao presente que o Senhor me deu: meu cônjuge.




    Se você tivesse de preparar uma lista das dez coisas que aprecia sinceramente em seu cônjuge, quais seriam?


  




  

    gratidão




    28 de janeiro




    Agradecimento em um diário




    Que darei ao SENHOR por todos os seus benefícios para comigo? —SALMO 116:12




    Durante uma época difícil na família, alguns anos atrás, os Fergusons começaram a escrever um diário ao qual demos o nome de “Livro das bênçãos”. Foi um tempo particularmente difícil para nossa família manter a fé, mas foi também quase divertido ver como Deus nos sustentou de modo criativo.




    Teresa encontrou um lindo diário pautado, no qual anotávamos as bênçãos pessoais e da família. Naquele ano, Teresa agradeceu o recebimento de um presente surpresa do dono de um restaurante local: uma peça enorme de carne. Eu também agradeci a oportunidade de trabalhar na escola de Robin e Eric, cuja renda nos sustentou e me deu a chance de ver meus filhos com mais frequência. Essas mudanças ajudaram-nos a focar nos pontos positivos, não nas lutas, e uniram-nos com corações agradecidos.




    Hoje, Teresa e eu separamos regularmente um tempo para fazer uma “pesquisa de bênçãos” entre nós. Citamos as maneiras como um tem abençoado o outro e depois expressamos gratidão. Escrevi: “Teresa, sou grato por seu espírito perdoador. Esta semana você teve muitos motivos para guardar ressentimentos, no entanto, em todas as vezes seu coração foi receptivo às minhas confissões”. Teresa escreveu: “David, sou especialmente grata por sua atenção. Você nota que eu preciso de ajuda na cozinha e com os filhos e toma a iniciativa de colaborar comigo. Nunca preciso lhe pedir que faça a sua parte!”.




    A outra parte da pesquisa de bênçãos inclui compartilhar gratidão pelo que Deus tem feito em nossa vida. Somos muito atentos às bênçãos geralmente esquecidas: saúde, vida, criação e salvação. O último estágio da busca de bênçãos inclui louvar a Deus por suas respostas específicas às orações.




    Nunca falha. Após esta pesquisa por bênçãos somos mais gratos ao Senhor e apreciamos mais um ao outro. O louvor e o agradecimento são contagiantes.




    Senhor, hoje meditarei em todos os Teus benefícios. Ajuda-me a ver como tu tens abençoado grandemente a minha vida.




    De que maneiras Deus envolveu seu cônjuge para abençoá-lo hoje? O que você pode fazer para expressar gratidão por essa bênção?


  




  

    aprovação




    29 de janeiro




    Aprovação por meio de pensamentos e palavras




    Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo. —MATEUS 3:17




    Aprovação significa pensar e falar bem de outra pessoa. Significa elogiar a outra pessoa por quem ela é, possivelmente sem levar em conta o que ela faz. Significa afirmar o fato e a importância de um relacionamento. Vejamos como o Pai satisfez a necessidade de aprovação do Filho.




    Jesus está na fila com o restante dos seguidores, esperando ser batizado por João Batista. João levanta a mão e anuncia que “Jesus de Nazaré será batizado hoje”. Quando Jesus emerge da água, ocorre um fato sobrenatural. Os céus se abrem e o Espírito de Deus desce como pomba. E, sem que ninguém soubesse de onde vinha, uma voz forte como o som de um trovão anuncia: “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo”.




    Com essas simples palavras, o Pai celestial está essencialmente elogiando Seu Filho. A palavra amado mostra a profundidade do sentimento. É também importante notar que quem inicia o contato é o Pai. Jesus não pediu isso. E um detalhe final a ser notado: quando o Pai aprovou o Filho, Jesus ainda não havia feito nada. A bênção foi concedida antes de Jesus ter realizado um milagre, cura ou conversão. O Pai aprova seu Filho por quem Ele era, não pelo que havia feito.




    Assim como aprovou o Filho, o Pai também me aprovou. Sabendo disso, eu (David) tenho de fazer o mesmo aos que me rodeiam, principalmente a quem ocupa um lugar especial em minha vida: minha esposa.




    Pai, obrigado por me amares por quem sou, em vez de pelo que eu faço. Que eu me concentre na forma com a qual me aprovaste, para que eu possa aprovar meu cônjuge.




    De que forma você pode mostrar aprovação por seu cônjuge, levando em conta o que ele é, não o que ele faz por você?


  




  

    aprovação




    30 de janeiro




    Aprovação — Pai versus filho pródigo




    …Ponham um anel no dedo dele e sandálias nos seus pés […] porque este meu filho estava morto e viveu de novo. —LUCAS 15:22,24 NTLH




    Você conhece, sem dúvida, a parábola do filho pródigo. Eu (David) me arriscaria a dizer que já foi mencionada em todos os púlpitos e classes de ensino bíblico do país. Ela é mais ou menos assim: o filho pede sua parte na herança, desperdiça o dinheiro com vinho, mulheres e música, acaba em um chiqueiro e volta para casa para pedir comida e trabalho.




    A cena mais atraente do relato bíblico é o pai aguardando a volta do filho rebelde. Observamos sinais de apreensão no rosto do pai: ansiedade misturada com expectativa. Então, certo dia, o pai olha para a estrada e vê o filho.




    Reflita por um instante em sua vida. Você já teve algum momento de “chiqueiro”? Houve ocasiões em que você tinha certeza de que Deus estava farto de você, em que você até achava, aterrorizado, que de nada adiantaria pedir-lhe perdão? Eu tive, com certeza. Houve muitos momentos em que desperdicei tudo, pessimamente.




    Relembre como se sentiu durante seus momentos de “filho pródigo”: envergonhado, triste, culpado, inseguro, perdido, ansioso e desligado. Agora visualize mentalmente a cena do filho pródigo — você — voltando para casa. Você está na estrada a caminho de casa. O que vê? Seu pai, e ele está correndo em sua direção com os braços abertos. O rosto dele demonstra alívio, não tensão ou raiva. Ele se aproxima de você, abraça-o com força para dizer-lhe quanto o ama. Sente orgulho de chamá-lo de filho. Está eufórico por vê-lo. Seu amor é infinito e inabalável. Que sentimentos afloram em você? Gratidão? Espanto? Humildade?




    Isso, meus amigos, é aprovação — um pai amoroso afirmando a importância do relacionamento com o filho. O pai afirmou o valor de quem o filho era — sem levar em conta seu comportamento.




    Essa é a aprovação que precisamos mostrar todos os dias ao nosso cônjuge.




    Pai, ajuda-me a mostrar aprovação incondicional ao meu cônjuge, mesmo que ele ou ela a “desperdice”.




    Com base na aceitação incondicional que Deus lhe mostra todos os dias, o que o impede de demonstrar essa mesma aceitação a seu cônjuge?


  




  

    

      




      

        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        




        


      


    


  




  

    aprovação




    31 de janeiro




    A aparência e o som da aprovação




    Deem aos outros, e Deus dará a vocês… —LUCAS 6:38 NTLH




    Em meus tempos de palestrante em seminários, eu (Teresa) conheci muitas mulheres que nunca receberam a aprovação do marido. Ao contrário, eram criticadas — por sua altura, modo de vestir, modo de arrumar a casa ou como cozinhavam. Essas mulheres relatavam o sofrimento terrível de receber apenas desaprovação do marido.




    Por outro lado, também tenho vistos homens que anseiam por ouvir algumas palavras de aprovação da esposa, a qual faz questão de apontar a menor falha ou imperfeição neles. As palavras e as atitudes delas provocam profundas feridas nesses homens.




    David estabeleceu um padrão de comportamento em nossa família a respeito dessa situação. Ele nunca me deprecia, nunca me critica nem destaca meus erros. Ao contrário, faz questão de demonstrar aprovação por mim por meio de ações e palavras. E isso passou a ser contagiante. Quanto mais David me respeita mostrando aprovação por mim, mais quero fazer o mesmo por ele.




    Estes são alguns exemplos de como a aprovação deve ser:




    Exibir fotos de seu cônjuge em sua mesa de trabalho ou em casa.




    Tirar fotos ou gravar vídeos dos eventos importantes da vida dele.




    Querer que seus amigos ou colegas de trabalho o conheçam.




    Estes são alguns exemplos de como a aprovação deve soar:




    “Estou orgulhosa de ser sua esposa. Sou muito grata a Deus por nos ter aproximado um do outro.”




    “Estou orgulhoso de você. Foi uma grande bênção ter sentado na plateia esta noite e saber que sou casado com aquela maravilhosa palestrante.”




    “Estou muito feliz por ter casado com seu filho. Ele é um presente precioso de Deus para mim” (Frase dita aos pais do marido).




    Pai, torna-me sensível à necessidade de aprovação de meu cônjuge. Alerta-me sobre as oportunidades de demonstrar-lhe aprovação por meio de palavras e ações.




    O que você pode fazer e dizer hoje para mostrar ao seu cônjuge a aprovação que ele necessita de você?


  




  

      fevereiro


    



      	aprovação




      	atenção




      	cuidado




      	consolo




      	compaixão


    


  




  

    aprovação




    1.º de fevereiro




    Nunca o suficiente




    Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados. —MATEUS 5:4




    Meu pai era instrutor de treinamento da Marinha, e a aprovação praticamente inexistia qu]ando eu (David) era criança. Ele chegava a inspecionar as camas para ver se os lençóis estavam bem esticados, e praticamente não se ouviam as palavras “sinto orgulho de você”.




    Hoje entendo que me casei com Teresa esperando, e até prevendo, receber a aprovação que me faltou na infância. No início, quando Teresa não atendia automaticamente à minha necessidade de aprovação, eu tentava consegui-la a todo custo. Trabalhava mais e durante mais horas esperando ouvi-la dizer: “Amor, você sabe muito bem como sustentar uma casa!”. Comprava para minha esposa os presentes mais caros que podia, sempre querendo ouvir as palavras: “David, sinto muito orgulho por você ser meu marido.”




    Quando Teresa não captava a mensagem de minha necessidade de aprovação, eu me zangava e me retraía. Em vez de me expor e contar a ela quais eram minhas necessidades, eu tentava ganhar sua aprovação. Era a única maneira que eu conhecia de expressar o que sentia, mas vivia no círculo vicioso do “nunca o suficiente”. Quanto mais tentava, realizava ou comprava, mais a situação piorava.




    Por fim, depois de 15 anos de casamento, coloquei o dedo na ferida. Tive uma conversa franca com Teresa, expondo quanto eu ansiava, principalmente na infância, receber palavras de elogio e aprovação. Falei da pressão que sentia por ganhar a aprovação de meu pai e que, por mais que me esforçasse, nunca parecia ser o suficiente. Teresa me ajudou, e uma cura maravilhosa começou a ocorrer quando senti que ela me compreendeu.




    Teresa continuou a ajudar-me e, com o tempo, as feridas foram curadas, mas a aprovação ainda é importante para mim. Sinto-me feliz por dizer que Deus continua a incluir Teresa em meu processo de restauração.




    Pai, mostra-me como posso ajudar na restauração do coração de meu cônjuge.




    De que maneira você pode comunicar francamente sua necessidade de aprovação a seu cônjuge hoje?


  




  

    aprovação




    2 de fevereiro




    Medalhas de aprovação




    …elogiar os que fazem o bem. —1 PEDRO 2:14 NTLH




    Meu pai (de David) foi oficial do Corpo de Fuzileiros Navais na Segunda Guerra Mundial. Durante seu serviço, ele recebeu numerosas medalhas por ter cumprido seus deveres excepcionalmente bem. Obviamente, a Marinha aprovou meu pai, e as medalhas evidenciaram essa aprovação.




    A Marinha concede prêmios em forma de medalha somente para atos acima e além dos deveres estabelecidos, nunca por solidez de caráter ou porque alguém valoriza seu relacionamento com a Marinha. Não existem medalhas para quem cumpre sua obrigação corretamente.




    Nós, os casados, temos a oportunidade de adornar a “farda” de nosso cônjuge todos os dias.




    No início de cada dia, tenho a chance de elogiar Teresa por seu excelente caráter. Ela merece uma medalha por seu espírito perdoador e dedicado à família. E eu lhe ofereço, com alegria, uma medalha em reconhecimento à sua diligência e lealdade.




    Teresa também merece medalhas de aprovação por trabalhar em prol de uma grande causa: nosso casamento. Ela se esforça para manter as feridas curadas e faz questão de discutir assuntos importantes. É franca e direta, e está sempre com o coração repleto de amor.




    Minha esposa também deveria receber uma medalha por estar sempre disponível para me apoiar em nosso agitado ministério. Conto sempre com ela para arregaçar as mangas e me ajudar. Essas qualidades trazem enorme segurança a nosso casamento.




    Meu pai trabalhou muito para oferecer o melhor de si ao serviço militar e recebeu muitos reconhecimentos por seus esforços. Em geral, nosso cônjuge também trabalha muito para manter o amor e a alegria no casamento. Ele também necessita de nossos elogios.




    Se seu cônjuge recebesse uma medalha após cada palavra de aprovação, quantas condecorações haveria na farda dele?




    Pai, ajuda-me a cobrir a “farda” de meu cônjuge com medalhas de aprovação. Permita-me vê-lo como o Senhor o vê.




    Que ações ou atitudes de seu cônjuge merecem um elogio seu — verbal ou de outra forma — hoje?


  




  

    aprovação




    3 de fevereiro




    Salvos e seguros em casa




    Aquele que deste modo serve a Cristo é agradável a Deus e aprovado pelos homens. —ROMANOS 14:18




    Alguns anos atrás, David e eu viajamos a um país do Oriente Médio. Especificamente naquela época e naquele país em particular, alguns cidadãos locais demonstravam muita hostilidade aos turistas americanos.




    Um dia, depois de percorrer lentamente um pequeno mercado ao ar livre, entramos numa rua muito movimentada. Pessoas, animais e mercadorias atravancavam aquela rua estreita e secundária. A tensão começou a aumentar porque as pessoas colidiam umas com as outras. Enquanto David e eu nos esforçávamos para sair do local, o povo mudou de direção, e de repente fomos forçados a ficar frente a frente com a multidão vindo de encontro a nós. Tropeçamos e tentamos manter a calma, mas colidimos com várias “damas da cidade” que nos ofenderam com palavrões e olhares cheios de ódio. Uma das mulheres chegou a dar-me um empurrão e gritou palavras hostis a David.




    Após aqueles momentos de insegurança do outro lado do mundo, eu só pensava em voltar para casa com David. Percebi, então, que a segurança que eu tinha em casa sempre me passara despercebida.




    O casamento deve ser um lugar seguro. Seja o que for que encontrar “lá fora”, é em casa que você deve sentir a aprovação de que necessita. Seja qual for o tratamento que receber “lá fora”, é em casa que você deve se sentir confiante de que Deus e seu cônjuge estão satisfeitos com você.




    Que segurança eu sinto — quando estou em casa com Deus e com meu cônjuge! Esse é o ambiente que todos nós precisamos criar para nosso cônjuge. Esse é o ambiente que produz segurança genuína e intimidade conjugal verdadeira.




    Deus, graças pela aprovação que o Senhor me dá e pela aprovação que recebo de meu cônjuge.




    O que você pode fazer hoje para criar um ambiente em casa no qual seu cônjuge se sinta a salvo e seguro com sua aprovação?


  




  

    aprovação




    4 de fevereiro




    Elogie o que há de melhor em seu cônjuge
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